Voluntariado: um olhar fraterno à questão alimentar

            O Programa Universidade na Rua, Coordenado pela professora Themis Dovera e pela Professora Daniela, tem por objetivo atender às necessidades da população de rua, por meio de diversas ações de extensão envolvendo a comunidade acadêmica da UFRGS. Desde o início da pandemia, estávamos sem atividade presencial e há alguns meses recebemos pedido de um grupo que já era conhecido do Projeto e frequentador da Escola Porto Alegre.

            Esse grupo trabalha na Padaria Amada Massa e trouxe a ideia de formar um coletivo para distribuição de refeições à população de rua, ainda mais fragilizada pelos reflexos da pandemia. Criou-se o coletivo “Roda Mundos”.

            Essa padaria integra um projeto de inserção ao mercado de trabalho de pessoas em situação de rua que vivem com o aluguel social. É formada por jovens que saíram da situação de rua. O pedido veio do coordenador municipal do Movimento de Pessoas em Situação de Rua com a seguinte intenção: ”produzir marmitas para os companheiros de rua¨ . E essa ação se concretizou, com a distribuição, 2 vezes na semana, de refeições elaboradas com alimentos doados, armazenadas em embalagens de leite longa vida doadas por voluntários e distribuídas com bicicletas nas noites da capital (por isso o nome Roda Mundos!). 

             Organizamos o curso de  extensão Voluntariado, fraternidade e políticas públicas e Grupo de Estudos e Pesquisa Direito e Fraternidade, da faculdade de Direito, Coordenado pela Professora Luciane Cardoso Barzotto,  foi nosso parceiro, com envolvimento dos integrantes do Grupo, em especial da Luciana Dessanti Colpo em ações práticas com a população em situação de rua. A partir daí iniciamos com ações híbridas: presenciais e remotas. Foi oportunizado à Afaso – Associação Familiares em Solidariedade, localizada na Vila Bom Jesus, a qual atende aproximadamente 70 famílias em situação de vulnerabilidade e oferece atividades no contraturno escolar a aproximadamente 100 crianças e adolescentes, o apoio com doações de alimentos que a instituição havia recebido em excesso. Foi promovida uma campanha entre os voluntários dessa ONG para que fizessem doações em dinheiro à Afaso que, em troca, destinaria os valores correspondentes em alimentos ao projeto Roda Mundos. 

           Com isso, os voluntários contribuiriam a dois fins sociais: a ajuda à Afaso para compra de alimentos faltantes e o fornecimento pela Afaso ao projeto Roda Mundos de alimentos nas quantias doadas, resultando na quantidade de 100 kg da alimentos doados pela Afaso ao projeto para a confecção das refeições. A Procuradoria-Geral da República tomou conhecimento do projeto e realizou a doação de 200kg. Para o grupo,  segundo Heidegger, o cuidado é sempre ocupação e preocupação, ainda que de modo privativo. Então a prática do voluntariado apresentava-se ali, naquele pedido onde o foco estava na  insegurança alimentar, o  nosso desafio: do olhar fraterno à população de rua atingida pelas ações descritas.

            Com o contato dessas pessoas e a partir da distribuição das marmitas, outros voluntários da universidade se agregaram dentre eles o Lorenzo Dovera, autor do projeto Troque a Fome Por Flor, que teve início a partir do trabalho de conclusão do Curso de Administração Pública e Social, na UFRGS, a partir da ideia de agrupar pessoas que ficavam em volta dos equipamentos sociais em centros de convivência e abrigos, oportunizando uma forma de geração de renda por meio da educação financeira na venda de mudas de flores nas sinaleiras. Essa experiência trouxe também novas oportunidades: essas pessoas ficaram entusiasmadas e esperançosas com a chance de mudança de vida e, agora floristas, demandavam moradia. Os floristas, cidadãos de Porto Alegre, vindos de diferentes lugares e que pelas circunstâncias da vida tiveram como destino as ruas, foram então reconhecidos pelas pessoas envolvidas no Projeto como “irmãos” e assim, na medida do possível, todos os esforços foram direcionados para o assentamento daqueles que chegaram com o sonho de uma moradia.

             Assim, iniciou-se o assentamento dessas famílias, cada qual com seu beneficio de aluguel social no Jardim Cascata. Até o momento, 5 famílias já conseguiram um teto e por meio de doações, estruturaram seus lares. De acordo com a realidade e habilidades de cada grupo familiar, foram despendidos esforços para a busca de fontes de renda. Sobreveio, então, a ideia da Marmita solidária, em que ex-moradoras de rua, já auxiliadas com a localização de um lar, por meio da doação de alimentos, confeccionam  marmitas e vendem a um preço simbólico (R$ 3,00), oportunizando uma forma de renda para os custos com a moradia e a subsistência da família e, por outro lado, propicionando às pessoas que pouco ou nada têm (muitas vezes nem gás para cozinharem algum alimento que ganham em doação ou conseguiriam adquirir num mercado!), possam conseguir pagar por um almoço. Agregou-se ao trabalho a aluna mestranda de enfermagem Cristina Scavi, que fornece apoio às mulheres assentadas. E agora o Roda Mundos se tornou uma fonte de captação de doações materiais e humanas para o Programa, ainda embrionário, mas muito ativo.

           Nas palavras de Antonio Maria Baggio:“Antes de tudo, a fraternidade é algo para ser vivido, porque somente vivendo-a ela pode ser compreendida. Vivê-la não é apanágio exclusivo dos cristãos, embora tenha sido através da Revelação cristã que ela teve plena expansão. A fraternidade é uma condição humana, ao mesmo tempo dada – e, por isso, constitui um ponto de partida – mas também a ser conquistada, com o compromisso de colaboração de todos.”  (Baggio, Antonio Maria. O princípio esquecido/1. Vargem Grande Paulista: Cidade Nova, 2008,  pg. 54)
